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PEIXE: PIAUÇU
A ESPÉCIE. 

O piauçu é um peixe de escamas, com o dorso prateado na região mediana do corpo cilíndrico, da linha lateral para cima escurecendo gradativamente, de forma a esconder sua silhueta de quem olhe a água de cima. Por sua vez, da linha lateral para baixo sua tonalidade vai gradualmente clareando, variando de um alaranjado mais vivo a um amarelo claro, e o ventre branco. Assim um predador que olhe do fundo, confundirá o a cor clara de sua barriga com a claridade do céu, ocultando-lhe o contorno. Como todos os peixes da família tem dentes incisivos mais destacados  e em forma de pinça, o que os torna propícios para retirar furtivamente a isca do anzol com uma pequena beliscada. Tal característica o torna um peixe que exige muita sensibilidade do pescador para ser fisgado. Se o pescador fisgar na primeira beliscada, perde o peixe e se esperar demais, perde também. A sutil carregada da isca é o momento certo para a chascada! O peixe habita as águas do Rio Paraguai, no pantanal Sul-matogrossense, atinge peso acima de quatro quilos, sendo mais comum entre 1 e 3 quilos. Por ser um peixe brigador e não ter hábitos alimentares muito seletivos, é muito comum que seja utilizado em pesque-
EQUIPAMENTO 
Assim, se por um lado é um peixe difícil de fisgar, por outro a briga com o piauçu é intensa, e com vara de categoria leve (12 lbs ação média) e carretilha de perfil baixo, a linha canta na superfície da água, assim como acontece quando se usa a vara de bambu. As cabeceadas são violentas e o peixe força para o fundo e lateralmente dando trabalho ao pescador e não se entregando facilmente, muitas vezes fazendo a vara “beber água”, totalmente vergada! De qualquer forma o equipamento deve ser balanceado e de cores discretas, pois o peixe é arisco!
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LINHA 
As linhas – preferencialmente de monofilamento – devem ser de 0,35 a 0,45 mm, podendo ser utilizado por cautela um líder de fluorocarbono ou nylon mais grosso (0,55 ou 0,60 mm) - suficientes para proteger dos dentes incisivos do peixe. Os grampos ou snaps, nem precisam ser utilizados, utilizando-se no máximo um distorcedor de pequeno e de cor escura para eventualidade de torção de linha com isca natural.
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ANZOL
Em caso de uso com iscas naturais de milho (azedo ou natural), caranguejo, caramujo ou minhoca/minhocuçu, o ideal são anzóis tipo maruseigo, tamanho 12 a 14, de cor escura ou vermelha, para não superdimensionar o equipamento.
ISCAS NATURAIS 
Pescado unicamente com isca natural, como a maioria dos peixes de sua família, ele fica beliscando, e retirando pequenos bocados da isca (grão por grão do milho azedo ou verde, pata por pata do caranguejo, ou pequenos pedaços da minhoca ou do caramujo, antes de  pesar na linha e dar sua pequena corrida. Ataca iscas inteiras ou em pedaços e quando uso caranguejo (uma das que considero das melhores, isco uma perna de cada vez, vestindo o anzol com ela, pois se coloca-lo inteiro, e esvaziará o casco da isca e dificilmente será fisgado. O problema é que esta espécie habita o mesmo local que os pacus, e assim, sugiro que seja experimentado primeiro com os anzóis próprios para os pacus e com iscas mais robustas. Se começarem a se tornar comuns as roubadas de iscas, reduzir o tamanho do material e dos engodos, pois certamente esta espécie estará atacando. Quando se usa o caramujo, este deve ter a casca quebrada mas não totalmente retirada, passando o anzol entre os cacos da carapaça, dificultando a roubada pelo piauçu.
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LOCAL PREFERIDO
O local predileto é no rio Paraguai, próximo a Corumbá, pois o peixe não fica no caudal do rio, e sim em pequenas baias formadas em suas margens, preferencialmente no começo da vazante, quanto tais lagoas ainda tem comunicação com o rio.A última vez que fiz uma ótima pescaria desta espécie de grandes pacus em Corumbá/MS estive hospedado no Hotel Golden Fish, e meu guia foi o experiente GIKO.
FISGADA E LUTA
O piauçu tem olhos relativamente grandes e com na coluna d’água e no fundo, possuindo boa visão. Assim, os movimentos do pescador no barco ou barranco devem ser lentos, evitando batidas e sons que espantem o arisco peixe. Cores brilhantes ou fortes (tanto de roupas quanto de equipamentos devem ser evitadas, principalmente se a água estiver clara. A sensibilidade da linha lateral do peixe também é fator de fuga, pois como já dito antes a astúcia dos grandes exemplares é que lhes possibilitou atingir tais medidas. A principal qualidade do pescador – a paciência – é requisito fundamental para este tipo de pescaria, e só com a breva carregada é que o peixe será fisgado. Normalmente o piauçu não briga limpo, aproveitando qualquer folga da linha para fugir ou buscar um enrosco. Para retirar o anzol deve ser utilizado o alicate de bico, e uma tarefa quase impossível, pois seu muco e suas escamas, o fazem muito escorregadio! 
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Se notar que o peixe cairá, é melhor perder a foto e jogá-lo no rio, pois uma queda poderá machucar o peixe inviabilizando a soltura. Para tentar uma foto o melhor é segurar o peixe amparado pelo ventre e firmar levemente nas nadadeiras ventrais. É uma espécie que não suporta muito tempo sem retornar ao seu ambiente aquático, devendo os procedimentos serem (retirada do anzol, fotos e soltura) serem breves. Não utilize o alicate de contenção, pois sua boca é frágil e poderá se rasgar, Lembre-se sempre: PESCAR E SOLTAR É PESCAR SEMPRE!
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